
Revista Baiana de Enfermagem, Salvador, v. 30, n. 3, p. 1-14, jul./set. 2016

1DOI: 10.18471/rbe.v30i3.16060 

SINTOMAS DE DISTÚRBIOS PSÍQUICOS MENORES EM 
ESTUDANTES DE ENFERMAGEM

SYMPTOMS OF MINOR PSYCHIATRICDISORDERS IN 
UNDERGRADUATE NURSING STUDENTS

SÍNTOMAS DE TRASTORNOS PSÍQUICOS MENORES EN 
ESTUDIANTES DE ENFERMERÍA

Renan Rosa dos Santos1

Patricia Bitencourt Toscani Greco2

Francine Cassol Prestes3

Raquel Soares Kirchhof4

Tânia Solange Bosi de Souza Magnago5

Matheus Antochevis de Oliveira6

Objetivo: descrever a frequência e os sintomas para suspeição de Distúrbios Psíquicos Menores (DPM) em estudantes 
de Enfermagem. Método: estudo transversal descritivo, com 149 estudantes de enfermagem de uma Universidade 
Comunitária do Sul do Brasil. A coleta dos dados foi realizada em 2015, mediante instrumento autopreenchível, 
contendo variáveis sociodemográficas, laborais, de hábitos e saúde e o Self-Reporting Questionnaire-20. Resultados: 
a frequência de DPM nos estudantes foi de 67,8%. As questões com maior frequência de respostas afirmativas foram: 
sentir-se nervoso, tenso ou preocupado (81,9%); ter dores de cabeça frequentemente (68,5%); dormir mal (58,4%); 
cansar-se com facilidade (61,7%); e ter dificuldade de pensar com clareza (51%). Conclusões: houve a predominância 
de sintomas de Humor depressivo-ansioso e Somáticos, o que sugere a possibilidade do comprometimento da 
saúde mental dos estudantes.

Descritores: Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; Saúde Mental; Transtornos Mentais.

Objective: to describe the frequency and symptoms for detecting minor psychiatric disorders (MPD) in undergraduate 
nursing students. Method: a descriptive cross-sectional study was conducted with 149 undergraduate nursing 
students from a community university in the south of Brazil. Data were collected in 2015, by means of a self-
administered instrument, containing sociodemographic, work-, habit- and health-related variables and the 
Self-Reporting Questionnaire-20. Results: the frequency of MPD in the undergraduates was 67.8%. The questions 
that were most frequently answered affirmatively were: feeling nervous, tense or worried (81.9%); frequently having 
headaches (68.5%); having poor sleep (58.4%); easily getting tired (61.7%); and having difficulty thinking clearly 
(51%). Conclusions: there was a predominance of somatic and depressive-anxious mood symptoms, which suggests 
the possibility that the undergraduates’ mental health was compromised.

Descriptors: Nursing; Nursing Students; Mental Health; Mental Disorders.
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Objetivo: describir la frecuencia y los síntomas para sospechar de Trastornos Psíquicos Menores (TPM) en estudiantes 
de Enfermería. Método: estudio transversal, descriptivo, con 149 estudiantes de enfermería de una Universidad 
Comunitaria del Sur de Brasil. Datos recolectados durante 2015, mediante instrumento autoaplicable, incluyendo 
variables sociodemográficas, laborales, de hábitos y salud y el Self-Reporting Questionnaire-20. Resultados: la 
frecuencia de TPM en los estudiantes fue del 67,8%. Las cuestiones que presentaron mayoría de respuestas 
afirmativas fueron: sentirse nervioso, tenso o preocupado (81,9%); sufrir dolor de cabeza con frecuencia (68,5%); 
mala calidad de sueño (58,4%); cansarse con facilidad (61,7%); y tener dificultades para pensar con claridad 
(51%). Conclusiones: existió predominio de síntomas de Humor depresivo-ansioso y Somáticos, lo que sugiere la 
posibilidad del compromiso de la salud mental de los estudiantes. 

Descriptores: Enfermería; Estudiantes de Enfermería; Salud Mental; Trastornos Mentales.

Introdução

Devido à expansão do modelo capitalista no 

mundo contemporâneo e à busca incessante 

pela produtividade, os mercados de trabalho têm 

passado por transfor mações decorrentes da glo-

balização e das inovações tecnológicas(1). Desse 

modo, a inserção dos indivíduos em um mer-

cado de trabalho cada vez mais exigente e com-

petitivo requer profissionais qualificados, pois 

os avanços tecnológicos e científicos exigem 

rendimento e cumprimento de tarefas em tempo 

predeterminado, o que pode tornar ambiente 

ocupacional sobrecarregado e estressante(2).

Nesse sentido, os estudantes de enfermagem 

podem ser submetidos a exigências semelhantes 

às impostas aos trabalhadores de outras áreas, 

visto que o processo formativo de estudantes 

da área da saúde insere-os no ambiente de tra-

balho profissional. Durante a formação, eles as-

sumem responsabilidades semelhantes às dos 

demais trabalhadores, além de muitos deles 

serem também profissionais de saúde de nível 

médio, que buscam qualificação e crescimento 

profissional. Assim, esses indivíduos, além de 

trabalhadores são também estudantes e dedicam 

ao estudo o tempo destinado ao descanso e ao 

lazer, o que pode atuar como um fator agravante 

do adoecimento.

A enfermagem, por sua própria natureza, 

possui características singulares e aspectos es-

pecíficos. No exercício dessa atividade, os pro-

fissionais presenciam diariamente, no seu coti-

diano de trabalho, situações críticas vivenciadas 

pela sociedade. Esses profissionais prestam as-

sistência em setores considerados desgastantes, 

tanto pela carga de trabalho como pelas espe-

cificidades das tarefas, em que as atividades as-

sistenciais são agrupadas e hierarquizadas por 

complexidade e geralmente são desenvolvidas 

sob alta pressão. Existe uma grande demanda 

de trabalho e as ações devem ser desenvolvidas 

de forma rápida e objetiva, o que, muitas vezes, 

gera um ambiente de trabalho com regras rígidas 

e ações padronizadas que favorecem o adoeci-

mento do trabalhador(3).

Na área da saúde, o campo da enfermagem 

é apontado como um dos mais afetados por 

doenças ocupacionais. Dentre essas, quando se 

fala em saúde mental, os Distúrbios Psíquicos 

Menores (DPM) têm adquirido relevância e cons-

tituem-se em uma das principais morbidades 

que atingem os trabalhadores de diferentes 

áreas(4). Os DPMs caracterizam-se por gerar nos 

indivíduos quadros clínicos com sintomas de an-

siedade, fadiga, insônia, irritabilidade, depressão, 

desordem psicossomática, redução do nível de 

concentração e de capacidade funcional(5). 

Segundo a Previdência Social, dentre as con-

cessões de auxílio-doença relacionadas ao tra-

balho, as que tiveram como causas os transtornos 

mentais e comportamentais cresceram 19,6% 

entre 2010 e 2011. Neste último ano, os afasta-

mentos mais prevalentes foram ocasionados por 

episódios depressivos, transtornos de ansiedade, 

reações ao estresse grave e transtornos de adap-

tação(6). Por mais que, nos últimos anos, tenha 

ocorrido um significativo avanço no campo da 

saúde mental relacionada às atividades ocupacio-

nais, ainda existem obstáculos para a definição 
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de condutas que embasem a assistência quanto à 

investigação e ao acompanhamento terapêutico 

de trabalhadores e estudantes que apresentam 

sofrimento e adoecimento psíquico.

Considerando os agravos à saúde que podem 

estar relacionados à atividade acadêmica e la-

boral dos estudantes, surge a seguinte inquie-

tação: Qual a frequência e os sintomas de DPM, 

em estudantes de Enfermagem de uma Universi-

dade Comunitária do Sul do Brasil?

O estudo foi realizado com o objetivo de des-

crever a frequência e os sintomas para suspeição 

de Distúrbios Psíquicos Menores em estudantes 

de Enfermagem.

Método

Este estudo insere-se em um projeto matricial 

denominado “Estresse, Distúrbios Psíquicos Me-

nores e Dor Musculoesquelética em Estudantes 

de Enfermagem de uma Universidade Comuni-

tária do Sul do Brasil”. 

Trata-se de um estudo transversal descritivo, 

desenvolvido com estudantes do curso de gra-

duação em Enfermagem de uma Universidade 

Comunitária do interior do Rio Grande do Sul. 

A população do estudo foi constituída de dis-

centes regularmente matriculados no curso de 

graduação em Enfermagem da referida universi-

dade, totalizando 163 estudantes. 

Foram incluídos os discentes maiores de 18 

anos e que se encontravam em atividade acadê-

mica no mínimo 30 dias antes da data de coleta, 

atendendo ao critério utilizado pelo Self-Repor-

ting Questionnaire-20 (SRQ-20). Excluíram-se os 

discentes em período de afastamento (licenças, 

atestados, exercício domiciliar) ou que tinham 

retornado à atividade acadêmica há menos de 

30 dias. Também foram excluídos aqueles que 

atuaram como pesquisadores no estudo. Desse 

modo, foram excluídos um estudante menor de 

18 anos, três estudantes em períodos de atestado 

ou licença, três estudantes que atuaram como 

pesquisadores no estudo e também uma estu-

dante que se desligou do curso e quatro não 

encontrados no período da coleta de dados. 

Dois estudantes recusaram-se a participar. Os 

participantes da pesquisa totalizaram, portanto, 

149 estudantes.

A coleta de dados foi realizada no período de 

setembro a outubro de 2015. Foi utilizado um 

Questionário autopreenchível, aplicado por pes-

quisadores devidamente capacitados, durante o 

período de aulas, em um tempo médio de 45 

minutos. O instrumento era composto de ques-

tões sobre aspectos sociodemográficos, perfil 

acadêmico, laboral, hábitos de vida e saúde e o 

Self-Reporting Questionnaire 20 (SRQ-20), o qual 

foi traduzido e validado no Brasil(7), sendo utili-

zado para avaliação de suspeição para distúrbios 

psíquicos menores.

O SRQ-20 contém 20 questões sobre sintomas 

e problemas que tenham ocorrido nos últimos 

30 dias anteriores à resposta. Cada uma das al-

ternativas tem os escores 0 e 1, em que o escore 

1  indica que os sintomas estavam presentes, e 0, 

que estavam ausentes no último mês(8). O ponto 

de corte adotado para suspeição de DPM foi 

de sete respostas positivas tanto para homens 

quanto para mulheres.

Estudo sobre a avaliação do desempenho 

das versões do Self-Reporting Questionnaire 

como instrumento de rastreamento psiquiátrico 

refere-se ao ponto de corte mais adequado para 

o SRQ-20 como de sete a oito respostas afir-

mativas, independente do sexo(9). As questões 

foram agrupadas por grupo de sintomas, classifi-

cados em: Humor depressivo-ansioso, Sintomas 

somáticos, Decréscimo de energia vital e Pensa-

mentos depressivos.

Para inserção dos dados foi utilizado o pro-

grama Epi-info®, versão 6.4, com dupla digi-

tação independente. Após a verificação de erros 

e inconsistências, a análise dos dados foi reali-

zada no programa PASW Statistics® (Predictive 

Analytics Software, da SPSS Inc., Chicago – USA) 

18.0 for Windows. A avaliação da confiabilidade 

do SRQ-20 foi realizada por meio da estimativa 

da consistência interna, utilizando-se o coefi-

ciente Alpha de Cronbach.

No que se refere aos aspectos éticos, o es-

tudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da instituição, com o Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 
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46851315.2.0000.5353, em 9/7/2015. Ressalta-se 

que foram respeitados todos os preceitos éticos 

de acordo com a Resolução n. 466/2012(10) do 

Conselho Nacional de Saúde.

Resultados

Os estudantes de enfermagem eram predomi-

nantemente do sexo feminino (87,2%), na faixa 

etária entre 18 e 25 anos (58%), e com idade 

média de 25,6 anos (mínima de 18 e máxima 

de 50 anos (DP ± 6,2). Maior percentual de es-

tudantes (88,6%) referiu pertencer à raça branca, 

73,2% eram solteiros e 74,6% não possuíam filhos. 

No que se refere à residência, maior percentual 

de estudantes morava com a família (81,9%) e 

53,7% residia em outros municípios, deslocan-

do-se diariamente até a universidade.

Segundo o perfil acadêmico, os estudantes 

encontravam-se distribuídos em cinco semestres 

letivos, sendo o 4º semestre o mais populoso. 

No que se refere à satisfação com o curso, 89,9% 

afirmaram estar satisfeitos e 34,9% referiram par-

ticipar de grupos de pesquisa.

Do total de estudantes, 64,4% não recebiam 

qualquer tipo de bolsa ou auxílio. Dos estudantes 

que possuíam auxílio, 53 eram beneficiários do 

Programa Universidade para Todos (PROUNI), 

com bolsas de 100% e 50% (43,4%, e 3,8%, res-

pectivamente). Com relação ao Fundo de Finan-

ciamento Estudantil (FIES), 66,4% possuíam este 

financiamento para manter os estudos. 

Quanto às atividades práticas, 69,8% dos es-

tudantes afirmaram estar realizando aulas prá-

ticas ou estágios curriculares no período da co-

leta. Destes, 45% referiram que a carga horária 

semanal de aulas práticas e estágios na última se-

mana havia sido de 11 a 20 horas, 29,4%, de até 

10 horas e 25% realizaram mais de 20 horas de 

atividades práticas na semana anterior à coleta.

No que tange ao trabalho, 58,4% dos estu-

dantes afirmaram desenvolver atividade profis-

sional remunerada concomitante ao curso de 

graduação. 

Tabela 1 – Distribuição dos estudantes de enfermagem segundo as variáveis laborais. Santiago,  

Rio Grande do Sul, Brasil, 2015 (N=87)

Variáveis Laborais N %

Tempo em que exerce Atividade Profissional 

De 0 < 5 anos 47 54,0

De 5 < 10 anos 20 23,0

≥ 10 anos 20 23,0

Local de Trabalho 

Hospital 31 35,7

Secretaria Municipal de Saúde (SMS) 24 27,6

Comércio 7 8,0

Cuidador 3 3,4

Outros 22 25,3

Setor de Trabalho

Enfermagem 39 44,8

Administrativo 6 6,9

Outros 42 48,3

Carga Horária Semanal 

20 horas 11 12,6

30 horas 19 21,8

36 horas 22 25,3

40 horas 25 28,8

Mais de 40 horas 10 11,5

(continua)
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Tabela 1 – Distribuição dos estudantes de enfermagem segundo as variáveis laborais. Santiago,  

Rio Grande do Sul, Brasil, 2015 (N=87)

Variáveis Laborais N %

Regime de Trabalho 

Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) 44 50,6

Estatutário 13 14,9

Informal 9 10,3

Estágio Remunerado 21 24,2

Fonte: Elaboração própria.

No que se refere ao perfil laboral dos estu-

dantes de enfermagem, conforme demonstra a 

Tabela 1, 54,0% exerciam atividade ocupacional 

por um período de 0 a 5 anos, 23,0%, de 5 a 10 

anos e 23,0% há mais de 10 anos.

Do total de estudantes que exerciam atividade 

laboral no momento (n=87), 35,7% trabalhavam 

em hospitais e 27,6%, em Secretarias Municipais 

de Saúde. Do total de estudantes que realizavam 

atividade profissional, 8,0% encontravam-se em-

pregados no comércio, 3,4% trabalham como 

Cuidadores e 25,3% desempenhavam atividades 

de outra natureza. Destes trabalhadores, 44,8% 

encontravam-se alocados no setor de enfer-

magem, 6,9%, em locais administrativos e 48,3% 

prestavam atividades em outros setores.

Quanto à carga horária semanal de trabalho, 

a maior parte dos estudantes que trabalhavam 

(28,8%), desempenhavam suas atividades por 

um período de 40 horas semanais; 12,6% e 21,8% 

trabalhavam pelo período de 20 horas e 30 horas 

semanais, respectivamente. Além disso, 25,3% 

permaneciam no ambiente ocupacional por 36 

horas semanais e 11,5%, por mais de 40 horas 

semanais. Em relação à carga horária de trabalho 

realizada na última semana anterior à coleta dos 

dados, 44,7% dos estudantes que exerciam ativi-

dade remunerada afirmaram ter cumprido uma 

carga horária de 31 a 40 horas na semana, 21,4%, 

de 21 a 30 horas, 17,5%, de até 20 horas e 15,4% 

haviam realizado mais de 40 horas de trabalho 

na última semana.

Segundo a modalidade de trabalho, obser-

va-se que 50,6% dos estudantes que trabalhavam 

estavam contratados sob o regime de Consoli-

dação das Leis do Trabalho (CLT) e 14,9% eram 

estatutários, já 24,2% desses realizavam estágios 

remunerados e 10,3% desempenhavam ativi-

dades informais.

Tabela 2 – Distribuição dos estudantes de enfermagem segundo as variáveis de hábitos de vida e 

saúde. Santiago, Rio Grande do Sul, Brasil, 2015 (N=149)

Variáveis Hábitos de Vida e Saúde N %

Tabagismo (N=148) 

Nunca fumou 122 81,9

Fumou, mas parou 18 12,5

Sim, fuma 8 5,6

Consumo Bebida Alcoólica (N=149)

Às vezes 99 66,4

Não 27 18,2

Sim 23 15,4

Horas de Sono (N=149)*

7 a 8 horas 70 47,0

4 a 6 horas 53 35,6

9 a 12 horas 26 17,4

(continua)

(conclusão)
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Tabela 2 – Distribuição dos estudantes de enfermagem segundo as variáveis de hábitos de vida e 

saúde. Santiago, Rio Grande do Sul, Brasil, 2015 (N=149)

Variáveis Hábitos de Vida e Saúde N %

Atividade Física (N=149)

Às vezes 80 53,7

Nunca 37 24,8

Sim 32 21,5

Tempo de Lazer (N=149)

Às vezes 81 54,4

Sim 62 41,6

Nunca 6 4,0

Horas/dia no Computador** (N=148)

0 a 3 horas 86 57,7

4 a 9 horas 55 36,9

10 a 15 horas 7 5,4

Uso de Medicação (N=149)

Não 117 78,5

Sim 32 21,5

Se Sim / Indicar Medicação (N=32)

Com prescrição médica 30 93,7

Por conta própria 2 6,3

Necessidade de Atendimento Médico no Último Ano (N=149)

Sim 105 70,5

Não 44 29,5

Necessidade de Acompanhamento Psicológico no Último Ano 

(N=149)

Não 124 83,2

Sim 25 16,8

Patologia Diagnosticada (N=149)

Não 131 87,9

Sim 18 12,1

Fonte: Elaboração própria. 

* – Média = 7,3 (± 1,6); Mínimo = 4; Máximo = 12.  

** – Média = 3,4 (± 2,7); Mínimo = 0; Máximo = 15.

Quanto aos hábitos de saúde, a Tabela 2 

permite observar-se maior percentual (81,9%) 

de estudantes que nunca fumaram e 66,4% que 

afirmaram consumir bebida alcoólica “às vezes”. 

No que tange ao período de sono diário, 47,0% 

dormiam de 7 a 8 horas por dia, com média de 

sono de 7,3 horas diárias (± 1,6), mínimo de 4 e 

máximo de 12 horas. Observou-se ainda que os 

estudantes realizavam atividades físicas e pos-

suíam tempo para o lazer “às vezes” (53,7% e 

54,4%, respectivamente). 

No que diz respeito ao uso do computador, 

57,7% utilizavam o computador de zero a três 

horas diárias, com média de uso de 3,4 horas 

(± 2,7), mínimo de zero e máximo de 15 horas.

Com relação às condições de saúde dos es-

tudantes, 78,5% afirmaram não fazer uso de me-

dicamentos. Dos 21,5% (n=32) que referiram o 

uso de medicamentos, 93,8% o faziam com pres-

crição médica. Quanto ao atendimento médico e 

psicológico, 70,5% dos estudantes afirmaram ter 

necessitado de atendimento médico no último 

(conclusão)
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ano e 83,3% referiram não ter precisado de acom-

panhamento psicológico no mesmo período.

No que se refere à frequência de DPM, 68,7% 

dos estudantes responderam afirmativamente 

a sete ou mais questões do SRQ-20. A média 

de respostas afirmativas ao SRQ-20 foi de 6,98 

(±3,75), com mínimo de zero e máximo de 16 

respostas positivas. O coeficiente alpha de Cron-

bach foi de 0,784. Na Tabela 3 são apresentadas 

as frequências de respostas positivas ao SRQ20, 

de acordo com o grupo de sintomas.

Tabela 3 – Distribuição dos estudantes de enfermagem segundo o grupo de sintomas e respostas 

positivas ao Self-Reporting Questionnaire-20. Santiago, RS, Brasil, 2015 (N=149)

Grupo de Sintomas Questões do SRQ-20
SIM

n %

Humor Depressivo-Ansioso Sente-se nervoso(a), tenso(a) ou preocupado(a)? 122 81,9

Tem se sentido triste ultimamente? 72 48,3

Tem chorado mais do que de costume? 54 36,2

Assusta-se com facilidade? 53 35,6

Sintomas Somáticos Tem dores de cabeça frequentemente? 102 68,5

Dorme mal? 87 58,4

Tem sensações desagradáveis no estômago? 71 47,7

Tem má digestão? 58 38,9

Tem tremores nas mãos? 33 22,1

Tem falta de apetite? 23 15,4

Decréscimo de Energia Vital Você se cansa com facilidade? 92 61,7

Tem dificuldade de pensar com clareza? 76 51

Sente-se cansado o tempo todo? 71 47,7

Tem dificuldade em tomar decisões? 70 47

Encontra dificuldade em realizar com satisfação suas 

atividades diárias?

67 45

Tem dificuldade no serviço, no emprego? (seu 

trabalho é penoso, causa-lhe sofrimento?)

23 15,4

Pensamentos Depressivos Tem perdido o interesse pelas coisas? 54 36,2

É incapaz de desempenhar um papel útil em sua 

vida?

19 12,8

Você se sente uma pessoa inútil, sem préstimo? 11 7,4

Tem tido a ideia de acabar com a vida? 5 3,4

Fonte: Elaboração própria.

A Tabela 3 evidencia que as questões do 

SRQ-20 com maior proporção de respostas po-

sitivas foram: sente-se nervoso, tenso ou preo-

cupado (81,9%), do grupo de sintomas Humor 

depressivo-ansioso; tem dores de cabeça fre-

quentemente (68,5%), dorme mal (58,4%) e tem 

sensações desagradáveis no estômago (47,7%), 

do grupo de Sintomas somáticos; cansa-se com 

facilidade (61,7%) e apresenta dificuldade de 

pensar com clareza (51,0%), do grupo Decrés-

cimo de energia vital. 

Percebe-se um elevado percentual de res-

postas afirmativas para o grupo de sintomas Pen-

samentos depressivos, em que a questão “tem 
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perdido o interesse pelas coisas” apresentou 

36,2% de respostas positivas; “é incapaz de de-

sempenhar um papel útil em sua vida”, 12,8%; e 

“você se sente uma pessoa inútil, sem préstimo”, 

7,4%. Ainda neste grupo de sintomas, mencio-

na-se o percentual de 3,4% de estudantes que 

responderam afirmativamente para a questão 

“Tem tido a ideia de acabar com vida?”. 

Discussão

Neste estudo, os estudantes de enfermagem 

eram, em sua maioria, do sexo feminino (87,2%). 

Este resultado também foi encontrado em estudo 

multicêntrico que investigou o perfil sociodemo-

gráfico e acadêmico de discentes de enfermagem 

em três instituições de ensino públicas e em uma 

privada, em que o percentual de discentes do 

sexo feminino foi de 84,5%(11). 

Segundo pesquisa realizada pela Fundação 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) e pelo Conselho Fe-

deral de Enfermagem (COFEN), a equipe de en-

fermagem brasileira é predominantemente femi-

nina, sendo composta por 84,6% de mulheres. 

Contudo, o citado estudo afirma que, mesmo tra-

tando-se de uma categoria predominantemente 

feminina, 15% desses profissionais são homens. 

Afirma ainda que a enfermagem pode estar apre-

sentando uma tendência à masculinização, com 

o aumento gradual e contínuo do quantitativo de 

profissionais do sexo masculino na área(12).

No que se refere à idade dos estudantes, 

identificou-se maior prevalência da faixa etária 

entre 18 e 25 anos (58%) e idade média de 25,58 

anos, resultado que vai ao encontro de estudos 

com acadêmicos de enfermagem de universi-

dades públicas do Sul do Brasil(13-14). Este perfil 

jovem de estudantes pode estar relacionado às 

exigências impostas pelo mercado de trabalho 

baseado no modelo capitalista, que requer pro-

fissionais cada vez mais jovens e qualificados. 

Além disso, os programas governamentais de in-

centivo à educação profissional proporcionaram 

aos jovens a possibilidade de acesso ao ensino 

superior(11).

No que diz respeito à situação conjugal, 

houve predomínio de estudantes solteiros 

(73,2%) e sem filhos (74,5%), corroborando re-

sultado de pesquisa realizada com estudantes 

do último ano de graduação em enfermagem de 

uma universidade privada de Porto Alegre (RS), 

em que 71,4% eram solteiros e 69% não pos-

suíam filhos(2). 

O perfil de estudantes jovens, solteiros e sem 

filhos pode ser justificado pelas modificações 

decorrentes do sistema capitalista e da conse-

quente corrida ao mercado de trabalho, onde 

buscam primeiramente a estabilidade profis-

sional e a independência financeira. Outro fator 

a ser considerado diz respeito às políticas pú-

blicas adotadas pelo país nas últimas décadas, 

que visam ao planejamento familiar e ao con-

trole da natalidade(11).

Contudo, estudo multicêntrico que inves-

tigou o perfil sociodemográfico e acadêmico de 

discentes de enfermagem(11) identificou que, dos 

estudantes que possuíam filhos, a maioria en-

contrava-se nas instituições privadas, reforçando 

a ideia de que os estudantes de universidades 

particulares possuem características próprias, 

como o trabalho associado às atividades acadê-

micas, o qual se torna possível devido à oferta 

de cursos noturnos, o que torna viável também 

o acesso para os indivíduos de maior idade, ca-

sados e com filhos.

Verificou-se que pouco mais da metade dos 

estudantes de enfermagem da instituição de 

pesquisa (53,7%) não residiam no município da 

universidade e 81,9% moravam com a família, 

evidenciando que os estudantes deslocavam-se 

diariamente até a universidade. Resultado seme-

lhante foi encontrado em estudantes de enfer-

magem de Porto Alegre, em que 50% desses resi-

diam com os pais e 31%, com companheiro(a)(2).

Sugere-se que o deslocamento intermunicipal 

diário possa ter repercussões na qualidade de 

vida dos estudantes, atuando como um agente 

agravante ao estresse e à exaustão, visto que o 

tempo de deslocamento interfere na realização 

de suas atividades fora do meio acadêmico, como 

trabalho, atenção à família e convívio social.

Quanto ao perfil acadêmico, ao analisar 

a distribuição de estudantes por semestre do 

curso, observou-se o 4º semestre como o mais 
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populoso, concentrando 26,1% dos estudantes, 

seguido do 6º semestre, com 25,5%, do 10º se-

mestre, com 18,2% e do 8º e 2º semestres, com 

15,4% e 14,8%, respectivamente. 

Percebe-se que o número de estudantes é 

menor nos últimos semestres do curso, o que 

se deve à evasão do curso, que se torna cada 

vez mais constante e pode estar relacionada a 

aspectos da vida dos estudantes, principalmente 

no que se refere à imaturidade, dificuldade de 

adaptação ao meio acadêmico e desestímulo 

com a profissão, fatores também relacionados ao 

perfil cada vez mais jovem dos universitários(15).

Além disso, observa-se também um baixo per-

centual de acadêmicos no 2º semestre do curso, 

fato que provavelmente esteja relacionado à crise 

política e econômica vivenciada pelo país no úl-

timo ano, o que resultou em cortes de verbas no 

sistema educacional e consequente diminuição 

de vagas em programas como o Programa Uni-

versidade para Todos (PROUNI) e o Fundo de 

Financiamento Estudantil (Fies).

No que diz respeito ao recebimento de au-

xílio financeiro e bolsas de estudo, pesquisa e 

extensão, o estudo evidenciou que 64,4% dos 

estudantes não recebiam qualquer tipo de bolsa 

ou auxílio. Este resultado converge com o en-

contrado em estudo realizado com estudantes 

de enfermagem de quatro instituições brasileiras, 

em que 72,4% deles não recebiam auxílios ou 

bolsas(11).

Verificou-se que 65,1% dos estudantes não 

participavam de grupos de pesquisa, o que 

evidencia que a possibilidade de estudos avan-

çados tem sido pouco procurada. Contudo, cabe 

destacar que os grupos de pesquisa vêm se ex-

pandindo e constituem-se em diferencial para 

o futuro profissional. Os grupos de pesquisa 

contribuem diretamente na formação acadêmica, 

mediante uma prática de enfermagem embasada 

cientificamente que incentiva a formação críti-

co-reflexiva, a busca de novos conhecimentos 

e o fortalecimento da identidade profissional(16), 

em que é por meio do conhecimento e de evi-

dências científicas que o profissional conquista 

a sua autonomia e qualifica o seu processo de 

trabalho.

Quanto à satisfação com o curso, 89,9% dos 

estudantes afirmaram estar satisfeitos, resultado 

que se assemelha ao encontrado em estudo de-

senvolvido com estudantes de enfermagem de 

uma universidade pública do Sul do Brasil, onde 

91,1% dos estudantes estavam satisfeitos com o 

curso(17). A satisfação com o curso relaciona-se 

diretamente com a motivação do estudante pe-

rante o seu desempenho acadêmico e torna-se 

um fator imprescindível para o futuro profis-

sional desses estudantes.

No que se refere às atividades práticas, 69,8% 

dos estudantes afirmaram estar realizando aulas 

práticas ou estágios curriculares no período da 

coleta. Destes, 45,0% referiram que a carga ho-

rária semanal de aulas práticas e estágios na úl-

tima semana havia sido de 11 a 20 horas. Este re-

sultado é característico de cursos de enfermagem 

e da área da saúde, que incluem, na grade cur-

ricular, um considerável quantitativo de práticas 

curriculares, as quais são indispensáveis para a 

formação profissional. 

Os estágios curriculares proporcionam aos 

acadêmicos a relação entre a teoria e a prática, 

além da vivência do cotidiano de trabalho na 

profissão escolhida. Contudo, a carga horária de 

estágios somada às atividades teóricas exigidas 

pelo curso e ao trabalho remunerado realizado 

por muitos, podem ser identificados como um 

fator estressante para os acadêmicos, o que pode 

levar à sobrecarga e ao desgaste físico-mental.

No que tange ao perfil laboral dos estudantes 

de enfermagem, 58,4% afirmaram estar desem-

penhando atividades profissionais remuneradas 

juntamente com o curso de graduação. Esse re-

sultado é superior ao encontrado em pesquisa 

realizada com estudantes de enfermagem em 

uma universidade mexicana, em que 30% dos 

participantes exerciam atividade laboral remune-

rada além de estudar(18). 

Ao analisar a carga horária semanal de tra-

balho dos estudantes, 28,8% desempenhavam 

atividade laboral em regime de 40 horas sema-

nais. Contudo 44,7% dentre eles afirmaram ter 

realizado uma carga horária de 31 a 40 horas 

na semana anterior à coleta, e este aumento 

pode estar relacionado ao fato de os estudantes 
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aumentarem a sua carga horária de trabalho em 

alguns períodos para cobrir pedidos de folga, os 

quais são solicitados para a realização de está-

gios e outras atividades práticas exigidas pelo 

curso.

Nesse contexto, devido ao aumento da carga 

horária de trabalho e ao cumprimento de ati-

vidades práticas, além das exigências teóricas, 

pressupõe-se que os estudantes de enfermagem 

podem encontrar dificuldades no gerenciamento 

de tempo. Torna-se dificultoso e maçante para 

eles conciliar as atividades exigidas pela grade 

curricular com as necessidades de cunho pes-

soal, social e, sobretudo, emocional(14).

No que se refere ao local de trabalho, 35,7% 

trabalhavam em hospitais e 27,6%, em Secreta-

rias Municipais de Saúde. Dos trabalhadores que 

se encontravam nos serviços de saúde, 44,8% 

estavam alocados no setor de enfermagem. Esse 

dado evidencia a preocupação desses indivíduos 

com o futuro profissional, em que a busca pela 

qualificação é o ponto-chave para o crescimento 

profissional.

O trabalho em saúde realizado por muitos 

acadêmicos pode interferir ora de forma positiva, 

ora de forma negativa no processo formativo dos 

estudantes, visto que, durante a realização das 

atividades práticas, o trabalho em saúde e en-

fermagem age como um facilitador no desem-

penho das atividades propostas. Contudo, de-

vido às práticas curriculares muitas vezes serem 

desempenhadas no mesmo local de trabalho dos 

estudantes, o trabalho pode atuar como um fator 

estressante para eles, já que conhecem a reali-

dade do ambiente e as fragilidades existentes, e 

assim vivenciam duplamente situações conside-

radas desgastantes. 

Analisando o perfil de hábitos de vida e saúde 

dos estudantes, 81,9% indicaram a alternativa 

“nunca fumou”, o que pode estar relacionado ao 

curso pertencer à área da saúde, na qual estão 

conscientes quantos aos malefícios do tabaco, 

bem como vivenciam na prática os agravos cau-

sados pelo hábito. Quanto ao consumo de be-

bidas alcóolicas, 66,4% referiram o consumo “às 

vezes”, resultado que pode ser associado ao perfil 

jovem dos estudantes. Resultados semelhantes 

foram encontrados em estudo que investigou o 

consumo de drogas lícitas em estudantes de en-

fermagem de uma universidade privada de Bo-

gotá, Colômbia, em que, da amostra composta 

por 237 estudantes, 24% fumavam e 82% consu-

miam algum tipo de bebida alcoólica(19).

Os estudantes de enfermagem afirmaram que 

realizavam atividades físicas e possuíam tempo 

para o lazer “às vezes” (53,7% e 54,4%, res-

pectivamente). Este resultado reforça os dados 

obtidos em estudo que determinou o perfil so-

ciodemográfico e acadêmico de discentes de 

enfermagem de quatro universidades brasileiras, 

em que 75,6% dos estudantes não praticavam es-

portes e 60,5% realizavam atividades de lazer(11). 

Esses resultados podem ser ocasionados pela 

falta de tempo, já que muitos estudantes asso-

ciavam o trabalho à atividade acadêmica, além 

da carga horária de estágios exigida pelo curso, 

e a necessidade de convívio social. Ao mesmo 

tempo, o sedentarismo tem se intensificado cada 

vez mais, principalmente devido ao uso desme-

dido de equipamentos eletrônicos e tecnoló-

gicos, os quais podem acomodar os indivíduos 

e torná-los cada vez mais dependentes, especial-

mente quando se fala em jovens, o que torna a 

situação ainda mais agravante.

Quanto às horas diárias de sono, observa-se 

que 47% dos estudantes dormiam de 7 a 8 horas 

diárias, e média de 7,3 horas (± 1,6). Este resul-

tado pode ser considerado contraditório, ao se 

considerar que 58,4% dos estudantes afirmaram 

dormir mal nos últimos 30 dias. Tal contradição 

pode estar relacionada ao fato de os estudantes 

possuírem o conhecimento, mesmo que empí-

rico, de que este seria o tempo ideal de sono.

No que diz respeito à busca por atendimento 

médico e psicológico, 70,5% dos estudantes ne-

cessitaram de atendimento médico no último 

ano e 16,8% realizaram acompanhamento psi-

cológico no mesmo período. O resultado de-

monstra que, mesmo com a falta de tempo, os 

estudantes preocupam-se com a manutenção 

de uma vida saudável. Salienta-se que, mesmo 

com um percentual menor, a procura pelo aten-

dimento psicológico evidencia que a saúde 

mental não é esquecida, e que reconhecem que 
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podem sofrer desgaste mental e outros agravos 

de ordem psicológica.

A frequência de DPM nos estudantes de en-

fermagem foi de 67,8%, isto é, a cada 10 estu-

dantes, seis apresentavam suspeição para trans-

torno mental. Este resultado foi superior ao 

encontrado em estudos em que a prevalência 

de DPM foi de 20,1% em enfermeiros docentes(4) 

e 51,1% em estudantes de residência médica e 

multiprofissional(20).

Pesquisa com trabalhadores de enfermagem 

de um hospital de Porto Alegre encontrou pre-

valência de DPM de 20,6%(21). Salienta-se que 

até o momento não foram identificados estudos 

de investigação de DPM em estudantes de en-

fermagem, contudo o resultado deste estudo é 

superior ao encontrado com populações que 

apresentam processos de trabalho semelhantes. 

Nessa direção, uma investigação com estudantes 

de enfermagem em Portugal evidenciou con-

sumo elevado de psicofármacos e a presença de 

depressão e ansiedade. Assim, ratifica-se a vul-

nerabilidade da saúde mental em estudantes de 

enfermagem do ensino superior(22).

Ressalta-se que as profissões da área da 

saúde, sobretudo a enfermagem, enfrentam 

uma exigência emocional superior a outras pro-

fissões, devido à natureza da ocupação, que 

se apresenta em ambientes críticos e de ritmo 

acelerado, decorrente de recursos humanos in-

suficientes e déficit de materiais e equipamentos 

necessários, fazendo com que os profissionais 

desempenhem suas atividades sob pressão, de-

vido à sobrecarga de atividades em determinado 

espaço de tempo(3). Dessa forma, a enfermagem 

apresenta-se suscetível a doenças ocupacionais, 

sobretudo à sobrecarga psicológica e sofrimento 

mental dos indivíduos que se encontram imersos 

nesse ambiente de trabalho. 

Nesse sentido, percebe-se que os estudantes 

de enfermagem, quando inseridos na prática, 

vivenciam situações semelhantes às dos pro-

fissionais, compartilhando das mesmas angús-

tias e percepções frente ao ambiente de tra-

balho em saúde. Além disso, muitos estudantes 

são também profissionais de enfermagem que 

buscam a qualificação profissional, fator que os 

torna ainda mais suscetíveis ao adoecimento. 

No que se refere às perguntas do SRQ-20, 

a questão “sente-se nervoso, tenso ou preo-

cupado”, do grupo de sintomas Humor depres-

sivo-ansioso, as questões “tem dores de cabeça 

frequentemente” e “dorme mal”, do grupo de 

Sintomas somáticos, e a questão “cansa-se com 

facilidade”, do grupo Decréscimo de energia 

vital, foram as mais prevalentes. Resultado se-

melhante foi encontrado em outros estudos, 

com enfermeiros docentes de universidades pú-

blicas(4) e trabalhadores de enfermagem de um 

hospital de Porto Alegre(21).

No que se refere às questões destacadas 

acima, sobretudo quanto às afirmações de sen-

tir-se nervoso, tenso ou preocupado, dormir 

mal ou sentir dores de cabeça frequentemente, 

estas podem estar relacionadas ao cotidiano do 

mundo contemporâneo. Percebe-se que o uso 

exacerbado da tecnologia tornou indispensável 

a realização das atividades do ser humano, e os 

indivíduos devem dar conta de uma vasta quan-

tidade de informações. Assim, a corrida pelo al-

cance de metas e objetivos de vida em tempo 

determinado extrapolam os limites tolerados 

pelo corpo humano, e este, consequentemente, 

produz respostas negativas à saúde.

Quanto ao grupo de sintomas depressivos, 

obteve a menor prevalência de respostas posi-

tivas, resultado que corrobora o evidenciado em 

pesquisa realizada com trabalhadores de enfer-

magem de um hospital de Porto Alegre(21). En-

tretanto, as questões “tem perdido o interesse 

pelas coisas” e “é incapaz de desempenhar 

um papel útil em sua vida” obtiveram percen-

tuais significativos, demonstrando que os es-

tudantes de enfermagem poderiam apresentar 

sintomas depressivos relacionados ao contexto 

de vida, sobrecarga de atividades e exaustão 

físico-emocional.

Ainda nesse grupo de sintomas, torna-se im-

portante considerar o percentual de 3,4% (n=5) 

de estudantes que responderam afirmativamente 

a questão do SRQ-20 “Tem tido a ideia de acabar 

com vida?”, a qual evidencia um risco iminente 
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para a tentativa de suicídio em um número con-

siderável de estudantes.

Esse dado traz à tona o grau de sofrimento 

desses estudantes e, principalmente, a reflexão 

sobre a emergência de se pensar em estratégias 

para minimizá-lo. Para que se possam identificar 

sinais de possibilidades de tentativa de suicídio e 

promover a manutenção da vida dos estudantes, 

é necessário à instituição propor momentos de 

escuta sensível, em que eles possam expressar 

seus sentimentos, necessidades e desejos. Assim, 

além de minimizar o sofrimento, esse espaço 

pode proporcionar bem-estar e auxiliar na reso-

lução de conflitos no ambiente acadêmico.

Nesse sentido, destaca-se o Serviço de Apoio 

Educacional (SAE), do qual a universidade 

dispõe para o atendimento da comunidade aca-

dêmica por meio dos seguintes serviços: acom-

panhamento psicológico e psicopedagógico, 

assistência social e orientação vocacional. Este 

serviço encontra-se aberto a encaminhamentos 

ou ainda à demanda espontânea de acadêmicos 

que estejam enfrentando dificuldades no per-

curso acadêmico, seja no processo de formação, 

seja nos aspectos psicossociais.

No Brasil poucos estudos sobre suicídios 

relacionados à atividade ocupacional têm sido 

publicados, apesar de estarem presentes na so-

ciedade(23). Este fato aponta para a necessidade 

urgente de medidas de promoção à saúde mental 

e qualidade de vida, além de medidas de pre-

venção que possam superar fatores estressantes 

e formas negativas de gestão do ensino, os quais 

são revelados como responsáveis por sintomas 

depressivos e pensamentos suicidas(23).

Conclusões

Os participantes deste estudo são em sua 

maioria jovens, do sexo feminino, solteiros e com 

inserção no mercado de trabalho. Identificou-se 

elevada frequência de DPM nos estudantes de 

enfermagem, com predomínio no grupo de sin-

tomas Humor depressivo-ansioso e de Sintomas 

Somáticos, o que sugere a possibilidade do com-

prometimento da saúde mental deles. 

Este estudo poderá suscitar a reflexão de 

estudantes, docentes e gestores da instituição 

sobre características da população estudada, 

bem como a suspeição para DPM. Os resultados 

encontrados poderão fornecer subsídios teóricos 

para a proposição de ações de prevenção e pro-

moção à saúde no ambiente acadêmico, a fim 

de minimizar os níveis de ansiedade e possíveis 

repercussões na saúde mental dos estudantes.

Contudo, por se tratar de um estudo descri-

tivo, não possibilitou a realização de associações 

ou relações entre as variáveis que podem inferir 

no resultado encontrado. Assim, novas investi-

gações com outros modelos de análise são ne-

cessárias, para buscar compreender os fatores 

desencadeantes de DPM nos estudantes, bem 

como outros modos de investigação, como es-

tudos longitudinais e de abordagem qualitativa.

Cabe ressaltar que não foram encontrados es-

tudos de investigação de DPM em estudantes de 

enfermagem, o que se tornou uma limitação do 

estudo, ao impossibilitar comparações com os 

resultados encontrados. Entretanto, esta dificul-

dade foi superada pela comparação com dados 

encontrados em estudos com populações de ca-

racterísticas semelhantes, como trabalhadores de 

enfermagem e enfermeiros docentes.
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Antochevis de Oliveira;

3. aprovação final da versão a ser publi-

cada: Renan Rosa dos Santos, Patricia Bitencourt 

Toscani Greco, Francine Cassol Prestes, Ra-

quel Soares Kirchhof e Matheus Antochevis de 

Oliveira.
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